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Cerqueira Lobo, presidente, dr. Antonio Joa- 
I quim de Caídas, Joaquim Manoel d Oliveira , 
•Gome>Peixoto, Francisco Xavier d Araújo, । 
i José Pereira da Silva, Francisco Barboza do 
I Couto Azevedo, João da Rocha Vaz,Tevet 
rendo Antonio Luiz Jorge Saraiva e Brito, 
Manoel Tbomaz Aífonso da Silva; c Ma­
noel Gonçalves d Oliveira e João Ignacio 
d’Abreu Vieira secretários. Ate aqui tudo 
correu bem, procurando-se a utilidade d a- 
quelles desgraçados que imaginavam ter da­
do o primeiro passo a bem de seu futuro. 
Porém se disser que a commissão não ac- 
ceitou, ou pelo menos não me consta que 

x v, se reunisse uma só vez para tratar da mis- Sollicitamos que as cartas com que lhe foi encarregada, acreditam me 
rpqnpito Ú redacção OU admims- porque não tenho necessidade J ‘alta'a lespe - qpnm subs- verdade. Lamento que esles eavalhenos nao
traçao d esta iolna sejam s aceeitassem o cargo <

TIRAGEM 1:200 EXEMPLARES

ECHOS RELIGIOSOS
Terça-feira-—Reza-se do 6.° dia da 8? 

de todos os Santos. Paramentos brancos.

BRAGA 5 DE NOVEMBRO

EXPEDIENTE

criptadas á redacção ou admi- y - ■ 
nistração do Diário do Minho, pom^tem 
„ do pvifnr demoras no ex- Sb,a fim cie evitar demoras no

Arcos * <le novembro 

(Os nosso corrcsp.) , 

Sociedade Artística Arcoense

uma

„.o. que lhes íoi dado de- । 
pois de se tra ar da utilidade geral, e que 

■ ■ mo a muitas mizerias que diaria- 
inc.Lv »e vêem! Chamo de novamente a 
attenção do muito digno instituidor Manoel 
Gonçalves d’01iveira para mais uma vez tra­
tar d’esta desventurada classe, officiando 
aquelles cavalheiros, a fim-de ver se darao 
desenvolvimento a tão util instituição, para 
no caso negativo, formar uma outra com­
missão, a quem devem lembrar os estatutos 
das sociedades artísticas Vianuense e Vuna- 
ranense que muito podem regular os desta, 
pois me parecem em idênticas circumstan- 
cias. Chamo igualmente a attençao de todos 
os cavalheiros d’esta villa para auxiliarem 

classe artislica na formaçao d aquella «o-

.■a'1;! funccumai io, pela cobrança de caipiOB- 
celholal como as do governador civil, delega­
do de thesouro. escrivães de fazenda e recebe­
dores di comarca. Abundando nas razões 
.faqnelle illustre redac.lor, que tenho em con- 
la d’um dos muito intelligentes, acho de- 
minniissun* o que percebe o delegado de 
ihesouro pelos seus trabalhos e fadigas.

Aqueile illustre redactor promelie tra­
tar d’esta questão mais detidamente.e oxa- 
la que seja altendido. Nesta o casião per- 
milta-mé que lembre a sua ex.' uma outra 
classe que não é menos digna de comjmi- 
xão que vem a ser a dos escripturarios de 
fazenda que estão condemnadas a morrer 

i de fome se um governo se não lembrar de 
i sua mizeria. Estes desgraçados tem de or- 
) denado 120^000 reis por anno, isto quando 

naeosos direitos de mercê sem o que ape­
nas percebem 102^000, reis! E podem estes 
infelizes ,assim viver! A esclarecida inleli- 
(,encia d aquelle cavalheiro ponho esla des­
venturado classe, e aos seus collegas d igual
nobreza de sentimentos.

—No dia 30 do mez de outubro proximo 
(indo foi julgado pelo crime de ferimentos 
Manoel Antonio de Brito Ldio, da tregue- 
zia de Sabbadim. Foi advogado o ser. dr. 
Cal las e escrivão o snr. Vieira. O jury deu 
o crime por não provado, sendo o reu absol-

Em 7 de maio de 1870 teve .ogar 
reunião de algumas classes com o louvá­
vel lim de convidar a artística a tormar claSse arusuca u"y;Mn(1p
uma «ociedade cooperativa, soado o instala- idá p0rqKe nao so prestam um gra 
uma _ i, -------— mnn^.rn, ^ o^ma^tarioi mas também engrande­

cem a ferra com um melhoramento de tan- 
ii utilidade, que em quasi todas as ter- 
ras“e “m féto. Arlísusl Chamo-W ao 
K po”o. Fazer, por lodos os - 
nossiveh ao vosso alcance, para que vos 
& mada m» »» <l"« «» F?*? “ 
abrigo da mizeria com que tas lodos os

dor o snr. Manoel Gonçalves d’Ohyeira, 
muito digno escrivão de direito d esta co-i 
marca. Esta classe conhecedora de que lhe ( 
era necessária aquella instituição por sei 
justamente uma das aspirações a que mira- 
V® reuniu-se cm numero de oitenta e tan­
tas pessoas «o theatro d’esta villa, local que 
lheTiavia sido indicado. Por essa occasiao fize 
nam-lhe ver a sua utilidade os snrs. reve­
rendo José Manoel Pereira d Amorim dr. 
Antonio Joaquim de Caídas e ‘ '
noel ^Oliveira Gomes Peixoto, que fa aiau 
acerca d’aquelle melhoramento, tornan­
do-se notável o cavalheiro Gomes Peixo­
to que foi calorosamente ap. laudido por to­
da a assemblèa. Em sr—-faiara a

vido.
— No dia 2 do corrente foi julgado Jose 

Maria Coelho, da freguezia de Infeslade con- 
celho de Coura, pelo crime de rapto, boi 
advogado o dr. Caídas, e escrivão _o snr.. 
Oliveira. O jury deu o crime por nao pro­
vado, sendo o reu absolvido.

—No dia 3 foram julgados Antonio Jose 
da Rm*lia e Domingos J'*é da Rocha, da fre- 
miezia de Paçô, pelo crime de ferimentos.

Foi advogado o dr. Caídas, escrivão o

momentos I .
A instituição da sociedade

é de "rande utilidade a todos em geral, e 
com especialidade a vós que, mais do que 
todas as outras classes, d ella necessitais. 
Dablhe o primm impulso; nomeai quem 

" mostraram a vos dirija com tino, e vereis como piogudc 
da a assemmea. nm segm^a mostia
necessidade da formação dos estatutos. qu ? ds povo pubitca-
,regassem aquella casa e passando a n < proximo findo, vem

commissão em que fossemlhei currnsa.
d» todas as classes, recaiu esta n®s se- um esta is^ 
mimtes eavalhejrõs: dr, Antonio Rernardmo qual se .....  --

regassem aquella casa e passando a nomear 
uma commissão em que f-™™ -«nro^ta-
da® todas as classe;
guintes eav

iswca que achei curiosa, 
vêem os vencimentos ou quotas dc

snr. Oliveira.
O jury deu o crime por nao provado, 

sendo os reus absolvidos.
_ Os partidos trabalham com affineo 

para as eleições camararias.
Eme concelho, que é composto da ol 

fregnezias. pelo que se deprehende a sua 
importância, faz muitas vezes receiar, 
formar certas conjuncturas acerca de tu 
quem em casos de eleições poderá cantai 
victoria, mesmo pela pouca estabehdade 
(los povos, que se nã® importam de oík- 
recer o seu voto a quem quer que seja qu« 
por ell» » IMwww, »d» «*“> *« "
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podem senão servir 
política que fòr.

mu, seja elie da côr ireis, a segunda no de 43$>080, a tercei-
ra no.de 448$175,. ç quarta no de corre-iok.~ ” 'piu tu nu

a tema de hontem esteve concorridis- 439^525 e bem assim nove aqueduclos.
s.ma ue gado vacum c cavalfar do qne hou- 
veiam muitas transações. Também foi aJwun- 
uante de cerepes. que Tegul-aram pelos se-

Vemos pois activados os trabalhos d‘es- 
sà estrada, e folgamos 'que assim conti-

sr. Guilhcrmino de Barros, director geral dos

gmntes preços 
Milho o alqueire ou

nuc, o que. segundo ouvimos dizer, até 
agora não tinha si lo possível, por isso que

trigo 
Centeio

»
»

17,82 litros dc 3G0 a 400 só In pouco é que constou a dotação que

Amarelio »
» Preto
» Fradinho

»

»
»

»
»
»

»

1.0100 a 1^200

C«í»>eceipaa Ge £Basí;> S de

coube áquella estrada para o corrente an-
no economico. que é de 9:4020190 reis480.

880 —Na freguezia ale Navio, d’este couce- 
GiOplio, e logar da Deveza, falleceu, no dia 29 
720 pio mez passado, Francisca Maria, solteira,
480

500 a 550 
S. B.

noiciatao

ficando herdeiro delia Antonio Dantas, ca­
sado, do mesmo legar.

E’ costume idaqueda freguezia pagar o 
herdeiro de qualquer pessoa que fallece, 
a um joraaleirq, para fazer oflício de co­
veiro, quando algum amigo se não presta 
a fazel-o gratuitamente.

Manoel Martins da Costa nomeado as­
pirante da segunda repartição de fazen­
da de'Vianna.

Aberto concurso para o logw de es- 
cripturario do concelho de Santo Thyrso.

Iransferidos os escripturarios do con­
celho de Nellas, Antonio da Cunha Gou­
veia, para Sinfães; de Sinfães, Bernardo 
José da silva Pedruco, para Arouca; de 
Arouca, João Patrício de Albuquerque Cas­
tro, para Nellas.

(Do nosso corresp.)

No dia 30 do mez passado tomou pos­
se do cargo de administrador d’este con- 
cemo o snr. or. Custodio Leito-Pereira de 
Abreu e Souza, cavalheiro distincto, esti- 
uia lo c muito bem quisto n esta terra.

0 entmisiasmo dos povos d’estc conce- 
Dio pelo novo administrador é imlescri-i 
ptivel. •

oo dia, immediato ao que tomou posse.} 
a banda de musica do Muiares, acompa­
nhada .de centenas de pessoas, foram feli­
citar o snr. dr. Custodio Leite, dando «'es­
sa occasião vivas a S. M. EI Rei, família 
Reai, goyeinador civil, aos barões da Ri­
beira de Pena, ao administrador e á liber­
dade.

Esperamos - que o snr. dr. Custodio Lei­
te saberá corresponder á confiança que os । 
povos d este concelho n elle depositam, co­
mo é do esperar da sua integi ida le de ' 
caiacter e dos vastos Conhecimentos que * 
possuo da administração publica.

, . 0 regedor da p.irochia porém, quoreu 
do obsequiar aquelle, intimou por intermé­
dio do cabo Antonio Abes, casado do lo­
gar das Lages, ao cidadão José da Silva, 
solteiro, de maior idade, do mesmo logar 
das Lages, para na terça feira abrir na 
egreji a cova, e enterrar de graça o cada- 
ver d’aqmdla.

0 pobre homem preslava-.se a isso, 
julgando que o icgedor o podia obrigar a 
tanto, ciiegando a ir á egreja para esse 
lim; mas desengani-do por alguém de qne 
tsso não passava de »ma ai bitrariedade,

Correio das saUas

Regressou a esta cidade os snrs. Joãe 
Augusto dOliveira Braga, c dr. Antonio 
Brandão Pereira.

, —■ Estiveram n’esta cidadã os nossos 
amigos João José d'Oliveira Queiroz o Fran­
cisco Luiz Gauímho do Miranda, illustres 
membros da redacção do Progresso, de*Lssb®a.

A famdia real sahiu no dia 3 para o
Porto em «jmboyo expresso ás 7 íinras 
4a manhã. A’ gare foram despedir-se de 
SS. MM., o snr. presidente do conselho, 
ministro da marinha e interino da fazenda,

7 horas

Hl.

torreio «Se E^onte do Ui ma
-3 í2e

■ A esposa do ^nr. Manoel Joaquim 
drigues dos Santos a exm.a snr.a D 
na Maria Alves dos Santos deu á luz Vyu. 
muiti felicidade no dia 28 do mez lindo 
uma linda e robusta menina.

Ro- 
An-

com

A este cavalheiro o a sua. exm.a espo­
sa damos os nossos sinceros, parabéns.

-Na manha c tarde de hontem segui­
ram d esta villa esm dtrecção ao Porto 
muitas pessoas afim de assistirem aos es­
plendidos festejos, com que hoje aquelia 
invicta cidade commemora o inauguração 
da ponte sobre o Douro a primeira obra 
que ti aquelle genero existe no mundo.

—No dia 12 do corrente mez. tem de 
ser arrematadas na respectiva repartição, 
na casa n.° 1, largo da Alegria, do outro 
lado da pante d esta villa, as seguintes 
empreitadas da estrada n." 25 da cidade 
dc 4 lanna do Castello a Liudoso, secção 
iTcsta vilia á dos Arcos do Valle do Vez, 
c lanço d esta vil.fl ao Carregadouro a 
saber:—quatroJarefas de pavimento, mda 
uma da extensão de quinhentos e tantos 
metros, a primeira no valor

declarou que não ia. de modo que 
pagou 240 reis a quem tal fez.

—0 sr. Francisco de Mello da 
Araújo, digno professor d'msirnção 
ria que foi na freguezia de Refojos 
concelho, e que adualmente reside

aquella

Gama 
prima 
d’este 
n’esla

vdli aonde contínua a le-cionar primeiras 
letlras, com grande aproveitamento d is seus 
discípulos, vai abrir uma aula noctmna pa- 

adullos.i a

João Mendes Almeida parocho de San­
ta Marinha de Avança, apresentado na egre- 
ja de S. Julião de Mangualde; Filippe An­
tónio Brito, tsa thesouraria de S. Pedro, de 
Faro; José Dias Ferreira. desistência da 
egreja de Nossa Senhora da Luz, da Car- 
voeit-a.

ceneri.es e commandantes dos corpss, al- 
'os funcionários que não foram assistir ás 
festas.

Os sars. ministros das obras puBli^s, 
justiça e guerra acompanharam SS. MM.

Ao chçgar a Santarém o comboyo real, 
S. M. a rainha disse ao diretor do cami­
nho ile ferro o snr. Osítome Sampaio, 
que permitiia fosse dada á ponto obre o 
Douro a denominação de Maria Piá.

0 snr. ministro da fazenda ordenou que 
fosse annullodi a constituição dos grémios 
em que interviessem pessoas estranhas! 
abuso notado, ha pouco, pela imprensa.

Já tomou posse do,cargo dc adminis­
trador de Villa Verde o snr. dr. Dias Li­
ma. A esto a»to.assistiram numerosos ca­
valheiros
thica foi 
meação.

que patentearam o quão sympa- 
para o concelho a referida no-

Concurso das egrejas da Senhora da 
Luz de-Albernoa; de Nossa Senhora da 
Conceição, de Alfmulão; de Barna.be e 
Souzana de S. João de Negrilhos; da Se.- 
nhora do Rosário, de S. BarthaLmeu da; 
Serra, todas no districto de Beja.

0 snr. José Augusto Madureira Leal, t, 
conservador da Moimenta, transferido pa-
ra a Pesqueira ; o snr. Gonstantino Gamil- 
lo Beilesa de Vasconcellos, transferido da 
Pesqueira para a Moimenta: o snr. Anto­
nio Tavares Netto, tabellião de Ponta 
Delgada.

0 snr. Francisco Cardoso Guimarães, es­
crivão de Salrado, fui exonerado, e o sr. 
Luiz Alves da Costa foi nomeado para o 
solvrcdito oílicio; o snr. Francisco Fausti’

458^20 ro

TELÇGRAWYS

PA.’JZ2—A agencia geral russa desmen­
te a noticia de que Oubrd. embaixador da 
Rússia em Berlim fora chamado a Gmny- 
Studieni, 0 diplomata dòs russos vai ’a 
Baden visitar a mãe, que está, doente; a 
ausência será, pois, de curta duração, re­
gressando breve a Berlim.

LONDRES 2—0 «Times» publica um 
despacho de Berlim, annunciando que ha 
probabilidades da próxima tomada de Ple­
wna. Animam-se os preparativos pacíficos 
da Pnglatérre; e esta, sondando as potên­
cias reidivamente a um projecto dc me­
diação baseado no protecolo conférenceia 
com Constantinopla, mas parece duvidosoI) • I I ..........., «UCU! .«.MM» mas I

Se^^íneri86^* Bnt° W n^cado <Rie ohtenh. bom resultado antes de um 
(tcie ano u . giuma acoute, imento nulkar d»cidvo.

Licença,^ 30 dias ao sr Antonio Casimí- BAR1Z 3-Roustdiauk t u violentamente
Alves dontemo, delegai de Vizêu, e o*bombardeada petos russos nos dias 1 e 2
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do corrente. Os montenegi inos preparam-í 
se para atacar Klolmrh na Ilerzegovina. 01 
bambardeamento contra Sepuz começou hon-; 
leni. Os russos, eommandadws pelo general I 
Zunmerman, ameaçam Busardtjík, no Dou- ! 
bruodja.

MADRID 3 —0 novo orçamento ds mi­
nistério da guerra apresenta a economia 
de tres milhões dçe pesetas.

A «Gaceta» publica o regulamento da 
eommissão hespanhola, juaío da exposição 
de Par?'.

© rei sómonto para as festas do Natal 
há a Sevilha e depois de ler tegressado de 
Pariz a rainha-mãe, que parte para alh 
brevemente. i

0 snr. marque* de Vallada, governa­
dor civil d este districto, continua a dar 
audiência ás pessoas de todas as classes, 
ás terças-feiras, no palacio do goverao ci­
vil, desde as 11 horas da manhã alé ás

AMUKCIOS

MADRID 3— Os jornaes publicam uma 
carta de um amigo de Posada IlerreraJ lo,

DECLARAÇÃO
D. Maria Angelina das D‘ôrcs c Mcl- 
casada com João Manoel d’Almeida;

manhã, nos paços do Concellio, e peran­
te a mesma Camara tem do voltar segun­
da vez á praça a arrematação por licita­
ção verbal e empreitada geral das obras 
de eonslrucção do lanço d-estrada, desde 
Brancelhe, foral do Concelho ao ribeiro 
da calçada, em continuação da estrada 
municipal de l.a calasse de Vieira a Vi- 
larinho da Furna entre os perfis 0, e 42 
do respcctrvo projecto, na extensão de 
687.U122, sendo a bose da licitação a 
quantia de 1.539^454 rs.

Vieira 2 de novembro de 1877.

assegurando qno este personagem não lem|d’csla cidade, declara que ella é a unica 
nenhuma intenção de combatera política, (senhora c administradora do casal e sei>s 
Canovas, cujos esforços appròva, acr""'" 
ta que Posada quereria que os constitucio- 
naes abandonassem a política de abstenção, 
voltando a tomar parte 
legislativos.

nos trabalhos

(W)
O Presidente da Camara 

Domingos Manoel Ribeiro.

PARIZ 3—0 «Solei!» 
de Pouyer Quirtier para 
ncte de transição é para

diz que a escolha 
formar um gabi- 

Mac-Mah-om um

H'sconJbens, provida iudicialmenle pela pródiga- 
Itdade do dito seu marido em acção pen- 
dente no cartorio do 4.° oílisio de que é 

[escrivão Basto, porisso ninguém faça con-

acto de apaziguamento. Os jornaes creem 
que o marquez Vogue succederá a Deca- 
zes e qu® o illustre chimico Wvmas será 
nomeado ministro da instrnrç3o publica.

PARIS 3, á tarde.—0 «Mohileur aconse­
lha Mac-Mabon que chame’ Gámbetta.

LONDRES 3, á tarde.—0 Times publica 
um despacho- de Constantinopla; afirmando 
aue o exercito da Osman-Pachá está bem 
aprovisionado, e que as linhas de Suleyman- 
pachá sao inalacaveis, assim come todos os 
quartéis d’inverno das tropas.

WIS4NKERA 2, á tarde.— (OlHcial). Em 
resultado de ter sido aprisionada a reta­
guarda turca era Knprikoi, no dia 28 do 
wez tirado, a infanteria russa ocupou Ilas- 
san-Kalen. A cavallaria chegou a Kouvjen- 
douk, a desoito versles (pouco mais de de­
zoito kilomelros) de Erzeroum. Os turcos 
estabeleceram-se em face de Ileymann e 
TergoukassoíT, reunidos.

MADRID 3 á noute.—0 «Cronista» dsz 
que, em resultado da ultima tentativa de 
vários republicanos para proverem desar- 
dens, a auctoridade judicial fez prender uns 
doze indivíduos, apreendendo-lhes diversos 
papeis que os compromettem.

®ro\io negoceia com a casa Jimenez um 
10 empréstimo de 30 milhões de pezelas, • 
a praso d'tim anno. Ainda rão está (fecididbf 
deímiiiyam.ente7

PARIS. 4 de manhã.—0 senador Gal-I

Iraclo algum a respeito de arvores ou de 
outra qualquer coisa de seus bens mo­
veis, a não ser com ella e sé com cila, e 
ninguém mais, pena de responder por 
zerdas edamnos, protestando pelas acções 
civis e crimes contra quem a contrario fi- 
ter, o que assim faz publico para defu- 
uro se não poder allegar ignorância.

A Camara Municipal do Concelho de 
Vieira faz publico que no dia 15 do co-r-

REAL SANTUÁRIO
DO

BOM JESUS DO MONTE
No dia 11 decorrente pelas 10 horas 

da manhã será arrematada em hasta pu- 
Mica no Bom Jesus do Monte e logar 
onde semcham plantadas uma porção de 
Oliveiras pcrlenecnles ao mesmo Real 
Sancluario.

A arrematação será feita em peque­
nos lotes c nas condições que estarão pa­
tentes no mesmo aclo.

Braga 2 de novembro de 1877.
m| ® presidente da commissão administrativa 

rente mez de novembro, pelas 11 horas dal rGi) José Maria Rodrigues de Carval/io,

CAFÉ NEBVINO MEDICINAL

ADMlRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MOHALES DE MADRID
nion pronunciou a noute passada, na sessão’ 
das esquerdas do- senabo, um discurso cri- 
ícando vivamente os aclos do governo e re- 

esnhecendo que não la transaeção alg-uma 
possível.

^ ,2^ ,VC Ten,e e 'o*1-’ âs dôres de cabeça, inclusive a enxaqueca; os acch.cn,es-
•er‘br^S’ as ««luras, arlebilidade muscular ou nervosa, geral ou local e

^ou ns , a?b'■’ ardores, flatos excesso de bilis, diOicu'dades de evacuarão
ciil.unl. u i t 0 gastuidiepatieo-iuleslinal; hysterismo e desarranjos menstruaes, a MÀmir 
chlorosc, hydropesias-, diabetes, escrófulas, racliilismo e istermittenles.,

P\RH « a । j n , ui seu ev‘la as apoplexias e conjestões eerebraes; é tonico neuroslliénico, salutiíero pelas enfermi-
■ ui 1 ^'i i4’ Cré-se que a folha | (‘a<1es que evita e wna verdadeira «-Panacea» para as doenças das weanças. F

Se'H d? allestados de uiedicqs, pbarmaceut-icos e muitas outras pessoas são a melhor sa- 
'■ V i ua graiide efhcacia-e dos cplimosresultados d’este café, porque çerteíiram as curas alé de enlér- 

rnidades declaradas «ineuraveis», e cujos doentes ficaram cómpletamente restabeteeidos.
E paia que não sejam illudidos os doentes coui falsificações nocivas, ficam d’esle modo prevenidos 

de q.uo as ca.xas d este maraviflioso remedio.levam a flrtiKi do íiOUTOR MORALES, e a marca da fabrica nes 
prospeclos que as acompanham.

Aíbq-se á venda em caívas de 600 e de RSOOO reis,-para 20 e 40 chavanas. Por 12 ou mais caixas 
faz-se o. abatimento de 20 por cento.

orneia publicará quarta-feira decretos no­
meando novo gabinete, sob a presidência de 
lougez Quostic. O marquez Voqnicom com 
’ P»sla dos estrangeiros. Os ministros pa- 
™e«?o estarem ainda detimtivameole es- 
COullWOS..

as

cisa SJZÍAÍhA —Thomé ds Sousa Pereira Vcica, phârmacputico.
88 ps’i,^®ipa, eni Portugal. — Miguel Agasto Moreira Vaz, rua dos Clérigos, 84 a

Deposito geral — Dr. Morales—Espoz e Mina, 48 Madrid.
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ALFAIATES
Precisa-se de seis ofliciaes de 

peça grande na casa de
oó

GANDARELLAC.
(63)
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RUA DA CRUZ DE PAU 26

LIS1BOA

&

VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta do Barrai 

sita no lugar do mesmo nome na 
freguezia de Semelhe, a limitar 
com a de S. Jeronymo de Real, 
junto a Braga, com todas as suas 
pretenças juntas ou separadas, 
e os bens das Pegas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com| 
aquelles, e os bens e montados a 
limitar em parte com os da quin­
ta de Real, para traetar rua dos 
Capellistas 20-c-Braga. (21)

c 
b

ROMANCES ILLUSTRAD0S DOS MELHORES AUCTORES

OS LOBOS DE PARIZ
POR

JÍUMO
VERSÃO DE

x
•3 
©
r»

X

C/2

CA

a 10 reis. Estampas a 10 reis.
40 paginas por semana, in-8.° uO reis. WVPPA DA AFRICA, colorido
A empreza offerece, além do brmde geral, que e 0 MA11A da ai

Folhas

mais os seguintes: A quem prescindir da commissão

Una duzia de photographias da?ropr^
0 mesmo brinde, com a collecçao da o < P h*lographia enviada á cmpre-
Um retiaclo a crayon em tamanho naluual, copia da piKtograpma

“ ’ SrS: farX^ to d. pbdlograpbias, uru exemplar da obra . . m.f

pa a

PILULAS DE HOLLOWAY
Medeante este excellenle remedio, as obs- 

truccões de toda a especie, tanto as que af- 
frpém a juventude como as mlheres na sua 
idade critica, desaparecem radicajmenle, e 
as pessoas pallidas, ou de côr pouco saudavel, 
recobram a mais perfeita saude, graças as ce­
lebres PILULAS DE HOLLOWAY, cujas pro­
priedades curativas, introduzindo-se no flui­
do vital, o limpam de toda a especie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
tanta efficacia como estas Pilulas, as quaes! 
curam com promplidão as desordens do li- 
oado e do estomago, afugentando toda a aci­
dez prejudicai e restituindo ao figado a suaj 
acçâo natural. Os priitmeiros simplomas de 
oda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pilulas, as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma emer-

26,

«ojK p'rata' Remonloir, do melhor auctor, a quem angariar quarenta, 

e na Casa de Inglaterra, rua do Uuro 253.

PARA 1878
MUITO MAIS INTERESSANTE E VARIADO

DO QUE OS ANTERIORES

midade perigosa. |
UNGUENTO DE HOLLOWAY

Este celebre Unguento, que psV« adopta- 
do nos principaes hospitaes da Europa para 
a cura das feridas e affecções cutaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati­
vas com rapidez e sem occasionar dor algu-

Contém s seguinte

.......................................,............. ,

.... ... ........
cessos, as terioas a^ug^ 77“ ™ ““ delSasseVi —0 preço de um visconde em dtnheuo.—Uma 
««=«»....

rias. * * __

gás' tumores, affecções escrofulosas, os ab­
cessos, as feridas antigas, assim como as in-

àulis, tos glandulasou dos ósculos, podem 
ser curadas radicalmeate por meio d este ma-
ravilhoso balsamo.

Largas inslrucções em pertwguez sobre 
o uso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de pilulas e frascos de unguento.

Yendem-se nas principaes pbarmscias 
mundo inteir® e no estabelecimento central 
do professor Holloway, &33, Oxford-streta. 
Londres,

TypograpMa LeMade—Rua de Jano n. 1 ■


